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Paralisações de protesto e uma possível greve geral do Fisco por tempo indeterminado foram 
aprovadas, por unanimidade, pelos filiados ao Sindifisco-PB, em assembleia geral, terça-feira última (3).

As deliberações são em repúdio ao pífio e vergonhoso "reajuste" de 1% concedido pelo governo do 
Estado, Ricardo Coutinho, que pratica uma perversa e insana política de desmonte do serviço público e 
de desvalorização e tentativa de humilhação dos servidores. 

Os protestos serão para alertar a sociedade que o governador mantém, no segundo mandato, sua 
postura de intransigência e aversão ao diálogo, jamais recebendo os servidores para discutir as questões 
do serviço público. Se mesmo após as paralisações, o governo não criar uma mesa de negociação para, de 
forma transparente, rever o percentual de reajuste, os auditores fiscais deflagrarão a greve.

Paralisações e greve geral do Fisco estão na pauta de luta

Por conta do trabalho e da dedicação do Fisco, nos 
últimos quatro anos houve um aumento de 74% na 
arrecadação de ICMS, o que põe a Paraíba entre os 

Estados que mais arrecadaram. Por outro lado, o 
governo impôs um reajuste de 1% (12%, nos 

últimos 4 anos) para uma inflação igual a 34,54%. 
Porém, no mesmo período, o reajuste salarial do 
governador e dos secretários foi de mais de 61%. 
Recentemente, o governo disse que renunciou ao 
atual reajuste de 26%, mas em ocasião anterior, 

usou do mesmo expediente e posteriormente 
recebeu o salário atualizado, inclusive o retroativo.

O clima entre os auditores fiscais é de total 
indignação com a postura ditatorial do governo, 
que, em vez de conceder reajustes dignos, faz 
uso de “penduricalhos” ilegais (Bolsa de 
Desempenho), e ainda ocupa a mídia paga com 
dinheiro público para tentar enganar a população 
acerca dos verdadeiros percentuais concedidos.

Diversas comissões de mobilizações serão 
formadas e percorrerão todo o Estado, visitando 
os locais de trabalho do Fisco para discutir as 
questões e articular a base para as paralisações e 
a eventual greve geral.

FISCO INDIGNADO! Por que não reconhece?

Com o bordão “1% não paga aluguel. 
Quero morar na Granja”, o bloco 

Quero Morar na Granja, pelo terceiro 
ano consecutivo, desfilará na prévias  

carnavalescas e no carnaval da Capital.
Com a irreverência e todo o protesto 

dos servidores públicos, logo no 
primeiro ano, o bloco chamou a 

atenção pelo bom humor e pela forma 
com que os servidores públicos 

denunciaram as inadmissíveis despesas 
gastronômicas, com dinheiro público, 
na Granja Santana, residência oficial 

do Governador. 

Quero Morar na Granja III

Além do "reajuste" de 1%, o governador 
Ricardo Coutinho ordenou o corte de gratificações e 

retirada de vale refeição de alguns servidores, como os 
técnicos administrativos, que passaram a receber ainda 

menos que no mês anterior, provocando indignação.

insignificante 

Servidores públicos nas ruas

 
O Fórum dos Servidores está nos preparativos para as 

mobilizações especificas que as entidades realizarão na 
próxima semana, em protesto contra o desrespeitoso 
"reajuste" de 1% imposto pelo Governo. Considerando a 
inflação de 2014, houve a redução de salários em 5,41%. 
Desde já os servidores públicos estão convocados para 
participar ativamente das mobilizações. 

Paralisação geral dos servidores
Os servidores públicos, organizados pelo Fórum, 

e s t ã o  s e  m o b i l i z a n d o  t a m b é m  p a r a  u m a  
PARALISAÇÃO  DAS CATEGORIAS, quando será 
realizado um ato de protesto contra o vexatório "reajuste" 
de 1% . A sociedade quer saber: a quem interessa, 
Governador, desmantelar o serviço público e privar os 
paraibanos dos serviços que lhes são essenciais?

Sem vale refeição!
 

Os professores estaduais promovem paralisação das 
atividades, sexta-feira (13), em todo o Estado, em protesto 
pelo índice de reajuste abaixo do Piso Nacional da classe.

A categoria luta também por condições de trabalho, 
revisão dos Planos de Carreiras e outras garantias, cuja pauta 
de reivindicações está no documento protocolado na semana 
passada, no Palácio da Redenção, com pedido de audiência 
ao Governador para discutir as questões.

Professores param dia 13

A Fenafisco reuniu suas entidades 
filiadas, entre as quais o Sindifisco-PB, 
dias 4 e 5 últimos. Ficou decidido que 
será intensificada a mobilização no 
Congresso Nacional - contando novos e 
antigos parlamentares - com objetivo de 
pedir apoio à PEC 186, que trata da 
autonomia administrativa, financeira e 
funcional dos Fiscos; e à PEC 555, que 
acaba com a absurda contribuição 
p r e v i d e n c i á r i a  d e  s e r v i d o r e s  
aposentados e pensionistas.

Os auditores fiscais também 
manterão contatos com as respectivas 
bancadas estaduais no Congresso 
Nacional para ratificar a importância de 
se aprovar as matérias em prol do País.

Fenafisco retoma luta 
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